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INTRODUÇÃO

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição caracterizada por prejuízos 
na comunicação e na socialização, além da presença de padrões restritos e repetitivos de 
comportamento. Essas características costumam se manifestar desde a primeira infância 
e, quanto mais precoce for o diagnóstico, maiores são as possibilidades de intervenção 
adequada e de promoção da qualidade de vida para a pessoa com TEA. Cada criança 
apresenta demandas específicas, sendo preciso avaliar as necessidades para se definir o 
grau de suporte indicado. Avaliar essas categorias é importante para se pensar em ações 
interventivas e todo o manejo para executar essas ações, pois quanto maior o nível, maior a 
quantidade de suporte que a pessoa necessita (APA, 2013). Toda essa condição/demanda, 
torna-se um elemento estressor e, junto a essa, demanda individual. A pessoa com TEA 
enfrenta outros desafios como, estresse parental,  e dificuldades nas habilidades sociais e 
na criação de vínculos. 

A família é a primeira instituição social, onde aprende-se sobre regras e conviver em 
sociedade, sobre o respeito do espaço do outro, onde encontra-se amor, cuidado, afeto e 
acolhimento (GROSSI-MILANI, et al 2019), mas a maioria das vezes acontecem situações, 
tais como as demandas do TEA, no qual geram estresses parental, com sobrecarga 
emocional e social. 

O estresse parental influencia a qualidade de vida da família. Deste modo, tanto os 
pais e responsáveis quanto a criança com TEA têm um comprometimento nessa área da 
vida, quando se tem um estresse para além do esperado. Refletindo sobre isso é importante 
procurar estratégias de promoção de saúde, e neste contexto é bom ressaltar que práticas 
integrativas e complementares em saúde (PICS) são fundamentais, tal como a horticultura. 
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A horticultura é uma prática que se dedica ao cultivo de plantas em geral, tais como 
hortaliças, frutas, flores e ervas. Nesse tipo de prática, há técnicas específicas para o 
plantio, manejo e colheita com o objetivo de produzir bons alimentos pronto para consumo, 
bem como o contato com a natureza e a valorização do ambiente. Seus benefícios 
são a conscientização sobre a alimentação e consumo saudável, sobre o ciclo natural, 
compreendendo o processo envolvido, desde o plantio até a colheita. Em aspectos para 
além dos processos naturais, ensina sobre o tempo, sobre a dedicação e cuidado e sobre 
o retorno. 

Considerando os aspectos acima mencionados, promover a horticultura é contribuir 
para a promoção do bem-estar, e nesta perspectiva, se enquadra com os objetivos das 
ODS, em específico a ODS 3, qual seja a promoção da saúde e bem estar de todos 
(BRASIL, 2012). A prática da horticultura permite que crianças com TEA e seus familiares 
compartilhem experiências sensoriais, cognitivas e afetivas, favorecendo a interação e a 
socialização. 

OBJETIVO

Analisar, por meio de revisão bibliográfica, o potencial da horticultura como estratégia 
terapêutica para fortalecer vínculos familiares e reduzir o estresse parental em famílias de 
crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), tanto após a confirmação diagnóstica 
quanto durante o processo de investigação.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de natureza bibliográfica, realizada por meio de 
levantamento em bases de dados eletrônicas, como SciELO, PubMed, LILACS e BVS-PSI. 
O recorte temporal compreendeu publicações entre 2013 e 2025, utilizando os descritores: 
“Transtorno do Espectro Autista”, “Estresse Parental”, “Vínculos Familiares” e “Horticultura 
Terapêutica”. Foram selecionados estudos que dialogassem diretamente com a temática 
proposta, estivessem atualizados, disponíveis na íntegra e indexados em bases científicas 
reconhecidas, garantindo a relevância e a qualidade do material analisado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Crianças com TEA e suas famílias enfrentam situações estressantes no dia a dia, 
seja pelas demandas específicas que apresenta; dentre elas maior dificuldade de adaptação 
escolar, exigência maior de suporte para realização de atividades cotidianas ou, ainda, por 
apresentarem nível de distanciamento afetivo mais expressivo. Todos estes configuram-
se em fatores que impactam diretamente no estresse parental. O estresse, por sua vez, 
afeta a saúde mental, física e social, comprometendo a qualidade de vida e favorecendo o 
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processo saúde-doença (BRITO; FARO, 2016).

No ambiente familiar, o estresse parental surge quando mães e pais percebem 
que não têm recursos suficientes para lidar com as exigências da parentalidade. Estudos 
apontam que esse estresse está associado a dificuldades em manejar comportamentos 
dos filhos e ao bem-estar da criança (BRITO; FARO, 2016).

Diante disso, estratégias como as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 
(PICS), reconhecidas pelo SUS desde 2006 (BRASIL, 2012), vêm ganhando espaço. Entre 
elas, destaca-se a horticultura terapêutica, que contribui para o fortalecimento de vínculos 
familiares, redução do estresse parental e melhora de quadros de ansiedade, depressão 
e solidão. A atividade favorece a qualidade de vida, o bem-estar e a satisfação pessoal 
(WOOD; BARTON; WICKS, 2025).

Mais que plantar, trata-se de um convite a cultivar a vida e promover a saúde de 
forma integral. Ao preparar a terra, plantar e cuidar das plantas juntos as famílias constroem 
espaços de afeto e comunicação, ressignificando o convívio familiar. Pequenos gestos 
cotidianos se tornam oportunidades de conexão e cuidado. Além disso, a horticultura 
oferece um respiro na rotina exaustiva de quem convive com o TEA, propondo uma 
atividade prazerosa e acessível. Cuidar das plantas favorece a sensação de realização e 
tranquilidade, fortalecendo a confiança familiar para lidar com desafios (SON; PARK, 2025).

Para a criança com TEA, os benefícios são sensoriais, cognitivos e emocionais. O 
contato com texturas, cheiros e temperaturas proporciona experiências adaptáveis, enquanto 
o cuidado diário com as plantas estimula coordenação motora, atenção e planejamento. 
Também funciona como recurso para reduzir ansiedade e comportamentos repetitivos, 
favorecendo interações sociais espontâneas dentro da família (FAN et al., 2023).

Outro aspecto importante é o aprendizado sobre o ciclo das plantas e a origem dos 
alimentos. Cultivar temperos e hortaliças estimula escolhas alimentares mais saudáveis e 
promove um olhar atento ao meio ambiente. Por ser uma prática simples, de baixo custo 
e adaptável, espera-se que as famílias mantenham o hábito após o término das oficinas, 
garantindo a continuidade dos benefícios e o protagonismo familiar na construção de 
soluções afetivas para o cuidado e bem-estar (FAN et al., 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, é possível perceber que o estresse, especialmente no contexto 
parental, representa um importante fator de impacto na saúde mental e na qualidade de 
vida das famílias. As demandas cotidianas e os desafios relacionados à criação dos filhos, 
sobretudo quando se trata de crianças com condições específicas como o TEA, ampliam a 
necessidade de estratégias que promovam o equilíbrio emocional e fortaleçam os vínculos 
familiares. Nesse sentido, as PICS, com destaque para a horticultura terapêutica, surgem 
como uma alternativa acessível, sensível e eficaz para auxiliar no enfrentamento desse 
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cenário. Mais do que uma atividade recreativa, o cultivo de plantas se mostra capaz de 
proporcionar momentos de convivência, aprendizado e cuidado mútuo, favorecendo o 
bem-estar emocional tanto dos cuidadores quanto das crianças. Além disso, por meio de 
experiências sensoriais e práticas cotidianas, essa atividade contribui para o desenvolvimento 
de habilidades importantes e para a construção de relações familiares mais saudáveis e 
significativas. Assim, iniciativas que valorizem e incentivem esse tipo de prática podem 
representar um caminho promissor para a promoção da saúde integral das famílias e a 
construção de ambientes mais acolhedores e afetivos.
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